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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Donativos para a igreja nova: 

Foram entregues esta semana os 
seguintes donativos para o paga-
mento das obras de construção da 
nossa Igreja Paroquial: Arminda 
da Conceição Oliveira Rodrigues 
Gomes – 20 €; Pe. Manuel José 
Torres Lima – 250 € (mensal, re-

ferente à renúncia à mensalidade 
como pároco). Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao 
pároco os seguintes contributos 
para o nosso padroeiro, o Senhor 
do Socorro: Anónimo – 5 €. Bem 
haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

28 Ter 18h45 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e 
Teresa Loureiro; António Martins Ramos; Teresa 
Bandeira Ramos; Margarida de Jesus Sousa Lima 
e marido; Fernando Lopes Diogo; Venceslau Ós-
car de Abreu Cardoso 

30 Qui 18h45 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fer-
nandes; Maria do Carmo de Lima Barbosa; Sara 
Pires Macedo e Francisco de Passos Pereira da 
Silva; José Rodrigues Pereira; António Luís de 
Oliveira Novo Rodrigues; Maria Rodrigues e João 
Gonçalves; Eugénia Gonçalves e João Portela; 
Manuel de Jesus Almeida da Silva 

01 Sáb 19h00 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José 
Rodrigues da Costa e Maria José Alves de Sousa; 
Madame Aubert; Maria do Rosário Pacheco Bar-
bosa; Manuel da Costa Alves Palma e esposa; Flo-
rinda Fernandes Loureiro Baganha, pais e sogros 

02 Dom 10h00 Elisabete Machado e família; José Camilo da Cos-
ta Ramos; Francisco Rodrigues Gomes e José de 
Araújo Gomes; Maria da Conceição Vilela da Sil-
va Viana; Diamantina de Passos Pinto Sá; José 
Manuel Menezes Montenegro de Miranda; José 
Guimarães; Angelina Mesquita; Armando Martins 
Arezes e Maria Miquelina 
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D. Anacleto Oliveira 
publicou as nomeações para 

o novo ano pastoral 
Diocese cria «Comissão Laudato Si» 

 

O bispo da Diocese de Viana do Castelo 
publicou as nomeações para o serviço desta 
Igreja no ano pastoral 2020/2021 e para a 
presidência do Instituto Católico de Viana 
do Castelo, e criou a equipa da ‘Comissão 
Laudato Si’. 

Na informação publicada online, pela Dio-
cese de Viana do Castelo, D. Anacleto de Oli-
veira nomeou como coordenadora da equipa 
experimental da ‘Comissão Laudato Si, para a 
salvaguarda da criação e conversão ecológica 
da Igreja’, Diana Sofia Fernandes. 

No dia 24 de maio, o Papa Francisco assi-
nalou o quinto aniversário da sua encíclica 
ecológica e social ‘Laudato Si’ com o lança-

mento de um ano especial de aniversário para 
“chamar a atenção para o grito da terra e dos 
pobres” e “refletir” sobre o documento”. 

Neste final de quadriénio pastoral 
2016/2020 da presidência do Instituto Cató-
lico de Viana do Castelo e sua equipa direti-
va, D. Anacleto de Oliveira informou que re-
conduziu e nomeou, até 2025, como presidente 
do Instituto Católico de Viana do Castelo, o 
padre Pablo Lima, e vice-presidente, o padre 
Vítor Migue Rocha, que é também diretor da 
Livraria Diocesana e vice-diretor da Escola 
Superior de Teologia e Ciências Humanas. 

O padre Pablo Lima, que é também dire-
tor da Escola Superior de Teologia e Ciên-
cias Humanas do referido instituto e vice-
diretor da Livraria Diocesana, vai continuar 
os estudos em ordem ao Doutoramento na 
School of Divinity da Universidade de 
Cambridge (Inglaterra), a partir do próximo 
mês de setembro. 

D. Anacleto de Oliveira adianta que à 
presidência do Instituto Católico de Viana 
do Castelo “se confia ainda” o encargo de 
“continuar” o trabalho de reflexão sobre o 
atual estatuto “em ordem a uma nova moda-
lidade mais ágil e oportuna”. 

O bispo de Viana do Castelo informa que 
reconduziu e nomeou também os diretores do 
Centro de Reflexão Pastoral, do Arquivo Dio-
cesano, do museu, do Departamento Imóvel, 
Artístico e Documental, como consultor técni-
co deste departamento, o arquiteto Bruno Vaz 
de Sousa e como membro honorário, padre 
Lourenço Fernandes Alves. 

 

(Continua na pág. 3) 

17.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «disse Jesus aos seus 
discípulos: “O reino dos 
Céus é semelhante a um 
tesouro escondido num 
campo. … O reino dos 
Céus é semelhante a um 
negociante que procura 
pérolas preciosas. … O 
reino dos Céus é seme-
lhante a uma rede que, 
lançada ao mar, apanha 

toda a espécie de peixes. … todo o escriba ins-
truído sobre o reino dos Céus é semelhante a 
um pai de família que tira do seu tesouro coi-
sas novas e coisas velhas”.» (Evangelho) 
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17.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: 1 Reis 3, 5.7-12 
2.ª Leitura: Rom. 8, 28-30 
Evangelho: Mt. 13, 44-52 

 
- O verdadeiro tesouro - 
 
Para mim, é intrigante, tristemente 

intrigante, ver o frenesim com que 
tanta gente, semana após semana, se 
candidata ao €uromilhões e, entretan-
to, vai construindo cenários paradisía-
cos de felicidade, que, na realidade, 
são mais voláteis que bolhas de sabão! 

 
Ao contrário, a Palavra do Senhor 

coloca diante de nós o exemplo de Sa-
lomão, a quem teria sido dada a ga-
rantia de ver satisfeito o desejo apre-
sentado, fosse ele qual fosse. 

 
Mas, o pedido por ele apresentado 

a Deus revela que o dom da sabedoria 
já lhe tinha sido concedido. Só que, 
em vez de seguir a inclinação natural 
para a riqueza, o poder, a fama, a eli-
minação dos inimigos, Salomão soli-
cita a capacidade para bem governar o 
povo que lhe estava confiado. 

 
Também nós sabemos o que de-

vemos pedir a Deus. Mas será isso 
que acontece mesmo nas nossas ora-
ções, ou, pelo menos, terminamo-las 
com a ressalva de que aceitaremos o 
que Deus achar por bem conceder-
nos? 

Também nós sabemos qual é o 
verdadeiro tesouro a prosseguir. Mas 
em que é que mais investimos na vida 
do dia a dia? É que a certeza de que 
“Deus concorre em tudo para o bem 

daqueles que O amam” não nos dis-
pensa de lançar mão dos meios apro-
priados para conseguirmos o verdadei-
ro tesouro: é necessário procurá-lo e, 
para o conquistar, pôr de lado tudo o 
resto. É que, para os dons de Deus, 
não basta preencher o boletim! 

 
Vale a pena estarmos bem atentos 

às afirmações do Salmo Responsorial, 
para tentarmos fazê-las também nos-
sas: “para mim, vale mais a lei da vos-

sa boca do que milhões em ouro e 

prata”; “eu amo os vossos mandamen-

tos mais que o ouro mais fino”. 
 
Estes tempos de crise, pela renún-

cia forçada a muita coisa supérflua, até 
nos podem ajudar a centrarmo-nos no 
que é verdadeiramente essencial e im-
portante. E bem no centro de tudo, 
precisamos de colocar um ‘coração 

inteligente’, que seja capaz de distin-
guir o que vale e o que não vale, o real 
e o ilusório, o definitivo e o transitó-
rio, e de estar bem aberto às necessi-
dades e sofrimentos dos nossos ir-
mãos. 

 
Outras pretensões, não passam, 

seguramente, de correrias atrás do 
vento! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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D. Anacleto 
Oliveira publicou 

as nomeações para 
o novo ano pastoral 
Diocese cria «Comissão 

Laudato Si» 
 

(Continuação da 1.ª 
página) 

Noutras nomeações 
divulgadas hoje, o pa-
dre Paulo Emanuel 
Martins Dias é o novo 
promotor diocesano do 
Apostolado da Oração, 
e o padre Xavier Ama-
do Fernandes Moreira, 
assistente regional do 
Corpo Nacional de Es-
cutas, enquanto o diá-
cono João Basto é o 
novo diretor do Secre-
tariado Diocesano da 
Comunicação Social e 
do jornal ‘Notícias de 
Viana’ e vai integrar a 
equipa formadora do 
seminário. 

O serviço da comu-
nicação social – secreta-
riado diocesano e o jor-
nal – tinham como res-
ponsável o padre Renato 
Oliveira que vai “apro-
fundar os seus estudos 
em Sagrada Liturgia”, 
em Roma. 

Os decretos com as 
nomeações do bispo dio-
cesano de Viana do Cas-
telo foram assinados na 
festa litúrgica de São 
Bartolomeu dos Márti-
res, dia 18 de julho. 

 

In Ecclesia, 23.07.2020 

INFORMAÇÕES 
 

EQUIPAS DE ACOLHIMENTO E ORDEM 
PARA A EUCARISTIA DOMINICAL 

 

Compete à Equipa de Acolhimento e Ordem: 
1. Evitar que as pessoas toquem nas maçanetas ou puxa-

dores das portas na entrada e saída. 
2. Ajudar na higienização das mãos de todas as pessoas à 

entrada e garantir que todos entrem com máscara. Se alguém 
se esqueceu da máscara, providenciar uma na sacristia, indi-
cando qual foi o seu preço de custo para a paróquia para que 
a pessoa, se quiser, possa contribuir com um donativo com 
esse valor. 

3. Orientar e conduzir as pessoas para os lugares determi-
nados para celebração, de modo a facilitar a entrada e pre-
sença do maior número em segurança segundo as regras do 
distanciamento. 

4. Ajudar as pessoas que se sintam mal, acompanhando-
as na saída ou, se necessário, convidando-as a sair. 

5. Providenciar, em sintonia e colaboração com o serviço 
de sacristia, a colocação e controlo das cestinhas junto às 
portas, para o Ofertório à saída, e a sua recolha, no fim, para 
a sacristia. 

6. Orientar as pessoas na saída, ajudando-as a manter o 
distanciamento. 

7. Realizar a distribuição do boletim paroquial no final da 
celebração, já no exterior.  

8. Ajudar as pessoas a não ficarem aglomeradas no adro, 
junto à porta de saída. 

9. Providenciar, em sintonia e colaboração com o serviço 
de sacristia, a desinfeção das superfícies utilizadas nos ban-
cos, e das maçanetas ou puxadores das portas, bem como a 
limpeza e desinfeção do pavimento da igreja. A limpeza e 
desinfeção devem ser especialmente cuidadas no final da Eu-
caristia vespertina de sábado, por haver menos tempo de in-
tervalo até à Eucaristia de domingo. 

10. Manter as portas totalmente abertas, no final, durante 
todo o tempo da limpeza e desinfeção, para arejamento da 
igreja. 

 

Até agora as Equipas têm-se formado um pouco ad hoc, 
com poucos voluntários, mas está a ser organizada uma esca-
la mensal de voluntários para integrar as Equipas de Acolhi-
mento e Ordem, a qual será publicada a seu tempo. 

 

(Continua na pág. 4) 


